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		 Confian�ça da ind�ústria tem menor n�ível desde 2009  O �Índice de Confian�ça da Ind�ústria (ICI) recuou 1,0 por cento em

setembro em rela�ç�ão ao que foi registrado no final do m�ês anterior, ao passar de 99,0 pontos para 98,0 pontos, menor n�ível

desde julho de 2009. De acordo com dados divulgados nesta quinta-feira pela Funda�ç�ão Get�úlio Vargas, o �Índice da

Situa�ç�ão Atual (ISA) caiu 0,6 por cento, para 98,9 pontos. J�á o �Índice de Expectativas (IE) perdeu 1,4 por cento, para 97,1

pontos. O indicador que avalia o grau de satisfa�ç�ão com o n�ível de demanda total no momento foi o que mais contribuiu para a

queda do ISA ao retornar ao n�ível de julho passado com 95,8 pontos, que era o menor desde julho de 2009 (94,1).A ind�ústria

brasileira vem enfrentando uma gangorra neste ano. A queda de 2 por cento da produ�ç�ão em julho ante o m�ês anterior levou a

atividade econ�ômica brasileira a iniciar o terceiro trimestre com contra�ç�ão de 0,33 por cento em julho, de acordo com o �Índice

de Atividade Econ�ômica (IBC-Br) do Banco Central. Exame� 

 Bancada empresarial pressiona para votar PL 4.330/04 no plen�ário  A bancada empresarial, a despeito de ter perdido

socialmente o debate em torno do PL 4.330/04, que trata da regulamenta�ç�ão do trabalho terceirizado no Pa�ís, pois s�ó os

empres�ários defendem o texto do relator, deputado Arthur Oliveira Maia (PMDB-BA), pressiona a C�âmara para votar em plen�ário

a proposi�ç�ão na pr�óxima semana.Os representantes do poder econ�ômico na C�âmara j�á perceberam que a press�ão sindical

n�ão cessar�á na Comiss�ão de Constitui�ç�ão e Justi�ça e, assim, querem levar o texto para vota�ç�ão em plen�ário, pois

imaginam que l�á sofrer�ão menos press�ão.Diante deste fato novo, o movimento sindical, em particular as centrais, precisa

urgentemente agendar conversa com o presidente da C�âmara, Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN), para mostrar-lhe que as

diverg�ências ainda n�ão foram superadas e que, portanto, o projeto n�ão pode ser votado.  Sandro Mabel O deputado-empres�ário

Sandro Mabel (PMDB-GO), autor do projeto e um dos principais art�ífices da bancada empresarial no Congresso, tem conversado

individualmente com cada deputado para convenc�ê-los das  �virtudes � da proposi�ç�ão, que o parlamentar chama de

 �projeto que protege os terceirizados �.O movimento sindical, assim, deve e pode empreender trabalho semelhante. De posse

dos importantes documentos do TST, da Anamatra, TRTs, e outros, precisa procurar cada deputado e mostrar que o projeto, do jeito

que est�á formatado, precariza ainda mais as rela�ç�ões de trabalho no Pa�ís.Esta n�ão �é a opini�ão isolada e corporativista do

movimento sindical. �É a opini�ão de 19 dos 26 ministros do Tribunal Superior do Trabalho (TST). Todos os documentos que

expressam essa opini�ão est�ão dispon�íveis na p�ágina do DIAP.  Mobiliza�ç�ão  Como j�á foi dito em artigo, o projeto perdeu

for�ça e apelo, mas premidos pelo calend�ário eleitoral de 2014, quando o Congresso ter�á uma agenda mais curta e tamb�ém em

raz�ão de, normalmente, mat�érias mais pol�êmicas n�ão serem votadas, os empres�ários querem for�çar a vota�ç�ão do projeto

logo.Mais que necess�ária, uma reuni�ão das centrais com o presidente da C�âmara, Henrique Alves, �é urgente, pois a C�âmara

n�ão pode continuar fechada aos trabalhadores que l�á precisam ir para defender suas demandas.O que aconteceu na comiss�ão

geral que debateu, no �último dia 18, o PL 4.330/04 foi um absurdo. Foi a primeira audi�ência p�ública vedada ao povo, aos

trabalhadores. Um dia antes, quando o veto da presidente Dilma �à multa de 10% sobre o FGTS foi votado pelo Congresso, as

galerias da C�âmara estavam lotadas por empres�ários, que tinham interesse em derrubar o veto presidencial.�É importante

chamar a aten�ç�ão do presidente Henrique Alves que a Casa que absolveu, numa vota�ç�ão de triste mem�ória, o ainda deputado
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Natan Donadon (Sem partido-RO), �é a mesma que n�ão permite que os trabalhadores para l�á v�ão defender suas demandas e

agendas. DIAP 

 Minist�ério do Trabalho anuncia reajuste de 9% no seguro-desemprego  O MTE (Minist�ério do Trabalho e Emprego)

confirmou que est�á acertada a nova corre�ç�ão do seguro-desemprego para os trabalhadores que t�êm direito ao benef�ício no

valor acima de um sal�ário m�ínimo  � R$ 678.De acordo com o �índice usado atualmente para essa faixa, o reajuste �é 6,2%.

Quando a medida for aprovada, o percentual passar�á para 9%, antiga base de c�álculo do seguro e usada para o reajuste do

sal�ário m�ínimo.A medida tem de ser aprovada pelo Codefat (Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador) no

pr�óximo dia 31, o que dever�á ocorrer, segundo o presidente do conselho e secret�ário de Pol�íticas P�úblicas do minist�ério,

S�érgio Vidigal.Cerca de 50% dos que t�êm direito ao seguro-desemprego ser�ão beneficiados pela medida. O MTE estima que

sejam gastos cerca de R$ 30 bilh�ões com o pagamento de seguro-desemprego neste ano. O reajuste dos valores dever�á gerar

despesa de R$ 250 milh�ões, caso seja aprovado para o in�ício de agosto.De acordo com o minist�ério, o impacto da mudan�ça

j�á est�á inclu�ído no aporte de R$ 7 bilh�ões previstos pelo Tesouro para a desonera�ç�ão de recolhimento do PIS/Pasep

(Programa de Integra�ç�ão Social e do Programa de Forma�ç�ão do Patrim�ônio do Servidor P�úblico) nas folhas de

pagamento.Segundo o ministro do Trabalho, Manoel Dias, a medida teve o aval da Casa Civil e do Minist�ério da Fazenda, apesar

da preocupa�ç�ão com os gastos adicionais no contexto dos atuais cortes de despesas. Por isso, o MTE dever�á renegociar as

aplica�ç�ões do Codefat para o pr�óximo ano. (Fonte: Ag�ência Brasil)  

 Novos conv�ênios do Minist�ério do Trabalho ter�ão parceria do Pronatec  Bras�ília  � Os minist�érios do Trabalho e da

Educa�ç�ão v�ão firmar acordo para criar um novo modelo de conv�ênios de forma�ç�ão profissional, por meio do Programa

Nacional de Acesso ao Ensino T�écnico e Emprego (Pronatec), a fim de acabar com as fraudes que levaram a Pol�ícia Federal a

prender mais de 20 pessoas neste m�ês, durante a Opera�ç�ão Esopo, que descobriu desvio de R$ 400 milh�ões nos �últimos

cinco anos.O Pronatec foi criado pelo governo federal em 2011, com o objetivo de ampliar a oferta de cursos de educa�ç�ão

profissional e tecnol�ógica. A informa�ç�ão sobre a nova metodologia dos conv�ênios foi dada pelo ministro do Trabalho, Manoel

Dias, ap�ós participar hoje (26) da abertura do semin�ário Fortalecimento da Ind�ústria Brasileira e do Emprego, na Confedera�ç�ão

Nacional da Ind�ústria (CNI).Enquanto isso, disse o ministro, foram tomadas medidas internas para evitar que os problemas se

repitam. Uma delas �é a suspens�ão, por 30 dias, dos contratos suspeitos, que ter�ão as contas analisadas por um grupo de

trabalho do qual participam representantes da Caixa Econ�ômica Federal. De acordo com o ministro, esse  �estoque de contas �

deve ser conclu�ído na pr�óxima semana.Na Opera�ç�ão Esopo, uma institui�ç�ão sediada em Belo Horizonte foi considerada

suspeita de participa�ç�ão em conv�ênios fraudulentos com o Minist�ério do Trabalho em 11 estados: Esp�írito Santo, Minas, Mato

Grosso, Rio de Janeiro, Pernambuco, S�ão Paulo, Cear�á, Amap�á, Paran�á, Rond�ônia e Para�íba, al�ém do Distrito

Federal.Participam do semin�ário sobre fortalecimento da ind�ústria e do emprego representantes do governo, de empres�ários e de

centrais sindicais. De manh�ã, as discuss�ões abordaram o tema da situa�ç�ão atual e os desafios da ind�ústria brasileira, com

quest�ões como desvaloriza�ç�ão cambial e taxas de juros, como aumentar a participa�ç�ão do Brasil nas cadeias globais de valor

e o papel da ind�ústria na economia e na gera�ç�ão de empregos. Agora �à tarde, um dos temas em discuss�ão �é por que a taxa

de investimento no Brasil ainda �é baixa e como aument�á-la. Ag�ência Brasil  Jorge Caetano Fermino 
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